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por cinco minutos, em que foi anotada a latência para o animal parar de 
nadar. No teste RotaRod foi utilizado o protocolo de Carter. Os animais foram 
colocados na barra rotatória durante dois dias seguidos pelo período de um 
minuto, a análise foi realizada comparando-se o tempo em que o animal 
permaneceu na barra nos dois dias. Resultados e Discussão: Na análise 
do histopatológico do SNC com coloração HE não foi evidenciada diferença 
entre os grupos controle e mutantes. Já com a coloração LFB foi constatado que 
o cerebelo de animais mutantes cora menos, indicando que possuem menos 
mielina que os controles. No RotaRod observou-se que os camundongos 
mutantes não apresentaram coordenação motora em ambos os dias de 
testes. Na Natação Forçada, a maioria dos camundongos controle boia ao ser 
colocada na água, porém, os mutantes mostraram maior agitação durante todo 
o tempo. Conclusões: Por meio da coloração LFB, pode-se concluir que 
há alteração de mielina nos camundongos mutantes em relação aos controles. 
Além disso, a falha na coordenação motora e de equilíbrio foram confirmadas 
no teste RotaRod. Os camundongos mutantes são capazes de nadar, no entanto 
apresentam um nado compulsivo. Fapesp:processo 2012/22081-0 Palavras-
chave: Comportamento animal. Camundongos mutantes. Camundongos 
Swiss. Mielina de animal.
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Introdução e Objetivo: A vareniclina é uma substância química 
sintética utilizada para o tratamento de tabagismo. Seu mecanismo de ação 
consiste na ligação aos receptores colinérgicos nicotínicos com efeito agonista 
parcial dos receptores α4β2 e α3β4 e como agonista total do receptor α7. Essa 
substância pode causar efeitos colaterais indesejáveis, como náusea, dores de 
cabeça, vômitos e efeitos cardiovasculares e neuropsiquiátricos. Levando em 
consideração que há uma tendência de ampliação do uso clínico da vareniclina 
e que há poucos estudos relacionados aos efeitos comportamentais, cognitivos e 
motores, tornam-se necessários mais estudos sobre seus efeitos farmacológicos. 
O presente trabalho investigou os efeitos da exposição de ratos a vareniclina, 
por 28 dias, analisando as variáveis: ganho de peso, consumo de água e de 
ração, bem como o comportamento no campo aberto e no labirinto em cruz 
elevado. Material e Métodos: Quarenta ratos machos foram separados 
em quatro grupos iguais (N=10) que receberam vareniclina ou água filtrada, 
por gavagem, durante 28 dias: grupo controle (A) – 1 ml/kg de água; grupo 
B – 0,03 mg/kg de vareniclina; grupo C – 0,1 mg/kg de vareniclina; e grupo 
D – 0,3 mg/kg de vareniclina. A vareniclina (Champix® - Pfizer) foi diluída 
em água filtrada e administrada em volume de 1 ml/kg. Foram avaliados o 
ganho de peso dos animais, bem como o consumo de água e de ração semanal 
durante a exposição à vareniclina. No 28º dia de tratamento, os ratos foram 
colocados no campo aberto e, em seguida, no labirinto em cruz elevado para 
avaliação dos seus comportamentos. Os parâmetros avaliados no campo 
aberto foram as frequências de locomoção, levantar, grooming e defecação, 

bem como os tempos (s) de grooming e de imobilidade de cada animal. Os 
parâmetros avaliados no labirinto em cruz elevado foram as frequências de 
entradas nos braços fechados e nos braços abertos, o tempo de permanência 
nos braços fechados e abertos e a frequência de head-dipping e de avaliação 
de risco. Resultados e Discussão: : Os ratos tratados com vareniclina 
não tiveram alterações no ganho de peso nem no consumo de ração e de água 
quando comparados com o grupo controle, indicando ausência de toxicidade. 
A análise do comportamento dos ratos no campo aberto e no labirinto em 
cruz elevado não mostrou diferenças significantes entre os grupos, indicando 
ausência de alterações na função motora e comportamentos relacionados 
à ansiedade. Conclusão: A exposição de ratos a vareniclina por 28 dias 
não causou toxicidade nem alterações no comportamento no campo aberto 
e no labirinto em cruz elevado.  Apoio financeiro: FAPESP, CAPES e 
CNPq. Palavras-chave: Ratos. Vareniclina. Comportamento animal. 
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Introdução e Objetivos: Sabe-se que o traumatismo é uma das 
principais causas de morte em cervídeos e que, nestes casos, o atropelamento 
é importante. Há uma considerável ponderação sobre o estado geral de saúde 
dos animais atropelados, já que alguns autores postulam que doenças seriam as 
responsáveis por mudanças comportamentais que favoreciam o atropelamento. 
Porém, outros autores acreditam que este é dado pelo acaso. Buscando 
determinar as caraterísticas e possíveis fatores de risco em cervos neotropicais 
com histórico de traumatismo, foram avaliados relatórios necroscópicos de 
170 animais recebidos pelo Laboratório de Patologia Comparada de Animais 
Selvagens–LAPCOM, da FMVZ/USP no período de 1995 a 2015.  Materiais 
e Métodos: Foram determinados os parâmetros espécie (SP), idade (ID), 
sexo (S), condição (in situ ou ex situ) (C), tempo em cativeiro (TC), condição 
corporal (CC) e ectoparasitose (E), assim como as alterações macroscópicas em 
função dos sistemas acometidos. Para determinar associação entre o trauma 
e as variáveis acima mencionados, realizou-se analise estatística por meio 
de Odds Rattio (OR) e Qui quadrado (χ2). Resultados e Discussão: 
Setenta e nove de 170 (40,6%) animais apresentaram histórico de trauma, e as 
principais causas foram ataque por cães, 20,3% (14/69), atropelamento, 8,7% 
(6/69) e auto induzido, 7,2% (5/69); em 59,4% (41/69) dos casos a causa do 
trauma não foi determinada. Quanto às informações gerais, 84% (58/69) dos 
indivíduos pertenciam à espécie Mazama gouazoubira, 15,9% (11/69) eram 
Blastocerus dichotomus, 53,6% (37/69) fêmeas, 46,4% (32/69) machos; 53,6% 
(37/69) adultos, 40,6% (28/69) jovens, 5,8% (4/69) indeterminados; 88,4% 
(61/69) eram provenientes de vida livre, 8,7% (6/69) de cativeiro, 2,9% (2/69) 
indeterminados; 50,7% (35/69) ficaram em cativeiro menos de três semanas, 
7,2% (5/69) mais de três semanas, 42% (29/69) por tempo indeterminado 
e 49,3% (34/69) dos animais reportaram ectoparasitose. As variáveis que 
apresentaram associação nos testes de OR e χ2foram: SP, CC, TC, C, E o 
comprometimento à necropsia dos sistemas tegumentário, musculoesquelético 
e nervoso; porém no χ2 o sistema cardiovascular também apresentou–se 
comprometido à necropsia. No OR as características gerais dos animais 
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